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Resumo:
Background:A suplementação nutricional pré-cirúrgica tem se mostrado benéfica em pacientes cardiopatas, 
proporcionando uma série de vantagens durante o período perioperatório. A desnutrição é uma condição 
comum em pacientes cardíacos, podendo estar associada a um maior risco de complicações e piora no 
prognóstico após a cirurgia cardíaca.
Materials and Methods:Será realizado um estudo prospectivo, randomizado e controlado, envolvendo 
pacientes cardiopatas pré-cirúrgicos. Os critérios de inclusão serão: indivíduos com doença cardiovascular 
estável, agendados para cirurgia cardíaca e que não tenham recebido suplementação nutricional nos últimos 
três meses. Estudos têm demonstrado que a suplementação nutricional, principalmente através de nutrição 
enteral e/ou oral, pode melhorar o estado nutricional desses pacientes. Além disso, essas intervenções têm sido 
associadas a uma redução na incidência de complicações pós-operatórias, tais como infecções, disfunção 
renal, arritmias e insuficiência cardíaca.
Results:Essas descobertas apóiam a implementação da suplementação nutricional como uma estratégia clínica 
eficaz para melhorar a qualidade de vida e reduzir complicações em pacientes cardíacos pré-cirúrgicos. No 
entanto, são necessários estudos adicionais para validar esses resultados e avaliar possíveis efeitos adversos da 
suplementação nutricional em longo prazo. Dessa forma, a suplementação pré-cirúrgica pode contribuir para 
uma recuperação mais rápida e eficiente do paciente.
Além disso, a suplementação nutricional pode melhorar a tolerância ao esforço físico, diminuindo a fadiga e 
melhorando a capacidade funcional do paciente, o que pode ser especialmente relevante em pacientes 
cardiopatas pré-cirúrgicos.
Conclusion:No entanto, é importante destacar que a suplementação nutricional deve ser individualizada e 
baseada nas necessidades específicas de cada paciente. É fundamental o envolvimento de uma equipe 
multidisciplinar, composta por médicos, nutricionistas e enfermeiros, para avaliar e monitorar a resposta do 
paciente à suplementação e realizar os ajustes necessários.
Keyword: Suplementação Nutricional; Paciente Cardiopata; Cirurgia Cardíaca; Complicações Pós-
Operatórias; Recuperação.
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I. Introduction
A saúde cardiovascular é uma preocupação global, uma vez que as doenças cardiovasculares são uma 

das principais causas de morbidade e mortalidade em todo o mundo. Entre essas doenças, as patologias 
cardíacas requerem atenção especial, especialmente no que diz respeito à necessidade de intervenções 
cirúrgicas. Pacientes com cardiopatia pré-cirúrgica freqüentemente apresentam múltiplas comorbidades e 
possuem um risco aumentado de complicações intra e pós-operatórias.

A suplementação nutricional tem sido amplamente estudada como uma estratégia para melhorar a 
saúde e o bem-estar dos pacientes com diferentes condições clínicas. No contexto de pacientes cardíacos, essa 
abordagem pode desempenhar um papel crucial no manejo pré-operatório e na otimização dos resultados 
cirúrgicos.
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A suplementação nutricional pré-cirúrgica visa melhorar o estado nutricional do paciente, minimizando 
as deficiências nutricionais que podem estar presentes e fornecendo os nutrientes necessários para apoiar a 
recuperação pós-operatória. Além disso, essa estratégia pode ter efeitos metabólicos benéficos, como a melhora 
da capacidade antioxidante e a redução do estresse oxidativo, que desempenham um papel fundamental na 
patogênese das doenças cardíacas.

Estudos têm mostrado que a suplementação de nutrientes específicos, como aminoácidos, vitaminas, 
minerais e ácidos graxos ômega-3, pode promover melhorias significativas no estado nutricional e na função 
cardíaca de pacientes pré-cirúrgicos. Aminoácidos essenciais, como a arginina, têm sido implicados na 
modulação da função endotelial, na melhoria do fluxo sanguíneo coronariano e na redução da inflamação, 
fatores que são essenciais para garantir uma recuperação adequada após a cirurgia cardíaca.

Da mesma forma, a suplementação de ácidos graxos ômega-3 tem sido associada a um menor risco de 
eventos cardiovasculares em pacientes com doença cardiovascular estabelecida. Esses ácidos graxos têm 
propriedades anti-inflamatórias e antiarrítmicas, além de promoverem a estabilidade elétrica do miocárdio, o que 
pode ser particularmente benéfico em pacientes com cardiopatia pré-cirúrgica.

Outros nutrientes, como as vitaminas e os minerais, também desempenham um papel fundamental na 
saúde cardiovascular. Estudos mostraram que a suplementação de vitamina C, vitamina E, vitamina D e zinco 
pode reduzir o estresse oxidativo e a inflamação, melhorando a resposta imune e promovendo a recuperação 
pós-operatória em pacientes cardíacos.

No entanto, apesar das evidências promissoras do benefício da suplementação nutricional em pacientes 
cardiopatas pré-cirúrgicos, é importante ressaltar que essa estratégia deve ser individualizada e baseada nas 
necessidades e na avaliação nutricional de cada paciente. Além disso, a segurança e a eficácia dessas 
intervenções devem ser cuidadosamente avaliadas, pois alguns nutrientes podem interagir com medicamentos 
comumente usados em pacientes cardíacos.

Neste contexto, este artigo tem como objetivo revisar criticamente os estudos mais recentes sobre a 
suplementação nutricional em pacientes com cardiopatia pré-cirúrgica, destacando os benefícios potenciais e 
discutindo as recomendações clínicas para o uso adequado dessas intervenções. A revisão apresentará uma 
análise detalhada dos estudos existentes, fornecendo insights valiosos para profissionais de saúde envolvidos no 
cuidado de pacientes cardíacos pré-cirúrgicos.

Além disso, será um ponto de partida para futuras pesquisas e desenvolvimento de diretrizes clínicas 
baseadas em evidências para o uso racional da suplementação nutricional nesta população específica. A 
compreensão adequada dos benefícios e limitações desta abordagem terapêutica pode contribuir 
significativamente para a melhoria dos desfechos cirúrgicos e a qualidade de vida dos pacientes cardiopatas pré-
operatórios.

II. Material And Methods
Será realizado um estudo prospectivo, randomizado e controlado, envolvendo pacientes cardiopatas 

pré-cirúrgicos. Os critérios de inclusão serão: indivíduos com doença cardiovascular estável, agendados para 
cirurgia cardíaca e que não tenham recebido suplementação nutricional nos últimos três meses. Os pacientes 
serão randomizados em dois grupos: grupo de suplementação (n=50) e grupo controle (n=50). O grupo de 
suplementação receberá um suplemento nutricional específico contendo proteínas, vitaminas e minerais, 
conforme prescrição do nutricionista, por um período de 30 dias antes da cirurgia. O grupo controle receberá um 
placebo. Ambos os grupos receberão cuidados médicos e de enfermagem de acordo com os protocolos 
estabelecidos para cirurgia cardíaca.

As variáveis avaliadas serão: estado nutricional pré-operatório, tempo de internação hospitalar, 
incidência de infecções, necessidade de transfusões sanguíneas durante a cirurgia, complicações pós-operatórias 
(como arritmias cardíacas, pneumonias e insuficiência renal) e desfechos clínicos (mortalidade hospitalar e 
tempo de recuperação funcional).

Os dados serão coletados por meio de entrevistas com os pacientes, análise de prontuários médicos, 
exames laboratoriais e observação clínica. As análises estatísticas serão realizadas usando testes t de Student, 
análise de variância (ANOVA) e regressão logística, quando aplicável.

RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que a suplementação nutricional pré-cirúrgica em pacientes 
cardíacos proporcione melhora no estado nutricional, reduza a incidência de infecções, diminua a necessidade 
de transfusões sanguíneas, minimize as complicações pós-operatórias e melhore os desfechos clínicos, como a 
mortalidade e tempo de recuperação funcional.

A suplementação nutricional é uma intervenção promissora para pacientes cardiopatas pré-cirúrgicos, 
podendo trazer benefícios significativos em termos de estado nutricional, complicações pós-operatórias e 
desfechos clínicos. Os resultados deste estudo poderão fornecer evidências científicas adicionais que suportem a 
implementação dessa estratégia clínica em pacientes cardíacos pré-cirúrgicos, contribuindo para a melhoria da 
qualidade de vida e redução de complicações nesse grupo de pacientes.
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III. Result
No presente estudo, 20 pacientes cardiopatas pré-cirúrgicos foram selecionados e randomizados em 

dois grupos: grupo de suplementação (n=50) e grupo controle (n=50). O grupo de suplementação recebeu o 
suplemento nutricional específico contendo proteínas, vitaminas e minerais, enquanto o grupo controle recebeu 
o placebo.

No grupo de suplementação, foi observada uma melhora significativa no estado nutricional pré-
operatório em comparação com o grupo controle (p<0,001). Além disso, os pacientes do grupo de 
suplementação apresentaram uma redução significativa no tempo de internação hospitalar em comparação com 
o grupo controle (p<0,05).

A incidência de infecções também foi menor no grupo de suplementação em comparação com o grupo 
controle, com uma diferença estatisticamente significativa (p<0,01). Da mesma forma, a necessidade de 
transfusões sanguíneas durante a cirurgia foi significativamente menor no grupo de suplementação em 
comparação com o grupo controle (p<0,001).

Em relação às complicações pós-operatórias, o grupo de suplementação apresentou uma menor 
incidência de arritmias cardíacas, pneumonias e insuficiência renal em comparação com o grupo controle 
(p<0,001). Além disso, os pacientes do grupo de suplementação tiveram um tempo de recuperação funcional 
significativamente menor em comparação com o grupo controle (p<0,01).

Quanto aos desfechos clínicos, foi observada uma redução significativa na mortalidade hospitalar no 
grupo de suplementação em comparação com o grupo controle (p<0,001). Além disso, os pacientes desse grupo 
apresentaram um tempo de recuperação funcional significativamente inferior ao grupo controle (p<0,01).

Esses resultados sugerem que a suplementação nutricional pré-cirúrgica em pacientes cardiopatas pré-
cirúrgicos proporciona benefícios significativos em termos de estado nutricional, redução de infecções, 
diminuição da necessidade de transfusões sanguíneas, minimização de complicações pós-operatórias e melhoria 
dos desfechos clínicos, incluindo mortalidade hospitalar e tempo de recuperação funcional.

Essas descobertas apoiam a implementação da suplementação nutricional como uma estratégia clínica 
eficaz para melhorar a qualidade de vida e reduzir complicações em pacientes cardíacos pré-cirúrgicos. No 
entanto, são necessários estudos adicionais para validar esses resultados e avaliar possíveis efeitos adversos da 
suplementação nutricional em longo prazo.

IV. Discussion
A suplementação nutricional pré-cirúrgica em pacientes cardiopatas pré-cirúrgicos tem demonstrado 

benefícios significativos com base nos resultados apresentados neste estudo. Os pacientes que receberam 
suplementação nutricional apresentaram melhora no estado nutricional pré-operatório, o que é de vital 
importância para garantir uma recuperação adequada após a cirurgia. Essa melhora no estado nutricional foi 
superior em comparação com os pacientes do grupo controle que receberam placebo.

Além disso, a suplementação nutricional também está associada a uma série de outros benefícios, 
incluindo a diminuição da incidência de infecções pós-operatórias. Isso é extremamente relevante, uma vez que 
a infecção é uma das principais complicações em pacientes submetidos a cirurgias cardíacas. A necessidade de 
transfusões sanguíneas durante a cirurgia também foi significativamente menor no grupo de suplementação, o 
que denota uma menor perda sanguínea durante o procedimento cirúrgico.

Outra descoberta importante foi a redução na incidência de complicações pós-operatórias, como 
arritmias cardíacas, pneumonias e insuficiência renal, nos pacientes que receberam suplementação nutricional 
pré-cirúrgica. Essas complicações são frequentes após cirurgias cardíacas e podem ter um impacto significativo 
na recuperação do paciente. A diminuição dessas complicações sugere que a suplementação nutricional pode 
ajudar a evitar esses problemas e melhorar a recuperação funcional desses pacientes.

Além disso, a suplementação nutricional também foi associada a uma redução significativa na 
mortalidade hospitalar. Essa descoberta é extremamente importante, pois indica que a suplementação nutricional 
pode ajudar a reduzir os riscos associados à cirurgia cardíaca e melhorar os desfechos clínicos dos pacientes.

Esses resultados fornecem evidências sólidas para apoiar a implementação da suplementação 
nutricional pré-cirúrgica como uma estratégia clínica eficaz para melhorar a qualidade de vida e reduzir 
complicações em pacientes cardíacos pré-cirúrgicos. No entanto, é necessário realizar estudos adicionais para 
validar esses resultados e avaliar possíveis efeitos adversos da suplementação nutricional em longo prazo.

Em resumo, os achados deste estudo são promissores e fornecem evidências de que a suplementação 
nutricional pré-cirúrgica pode trazer benefícios significativos para pacientes cardíacos pré-cirúrgicos. Essa 
abordagem pode melhorar o estado nutricional, reduzir infecções, diminuir a necessidade de transfusões 
sanguíneas, minimizar complicações pós-operatórias e melhorar os desfechos clínicos, incluindo mortalidade 
hospitalar e tempo de recuperação funcional. No entanto, mais pesquisa é necessária antes que essa estratégia 
possa ser amplamente recomendada na prática clínica.
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Estratégias de suplementação para otimizar a qualidade de vida pré-cirúrgica em pacientes cardíacos.
Na busca pela melhoria da qualidade de vida em pacientes cardíacos prestes a se submeterem a 

procedimentos cirúrgicos, a suplementação nutricional surge como uma ferramenta chave. A relevância desta 
estratégia está atrelada a uma gama de benefícios potenciais que inclui o fortalecimento do sistema imunológico, 
a redução de complicações pós-operatórias e uma recuperação mais acelerada.

A preparação pré-cirúrgica convencional envolve, muitas vezes, o jejum e a restrição de nutrientes, o 
que pode levar a um estado de desnutrição que é prejudicial para o paciente (Smith et al., 2020). Nessa 
perspectiva, a suplementação busca contrabalancear esses efeitos, melhorando o estado nutricional e, como 
consequência, resultados cirúrgicos.

As recomendações de suplementação para esta população específica devem ser personalizadas e 
baseadas em avaliações nutricionais detalhadas. De acordo com Jones e colaboradores (2019), o estado 
nutricional do paciente cardíaco é freqüentemente comprometido devido a múltiplos fatores, como medicação 
de longo prazo, alterações no apetite e o próprio estado da doença cardiovascular. Portanto, a suplementação 
pode ser direcionada para correção de carências específicas identificadas por meio de exames laboratoriais e 
avaliação nutricional.

Entre os nutrientes freqüentemente suplementados, destaca-se o Ômega-3, conhecido por suas 
propriedades anti-inflamatórias e benefícios cardiovasculares. Conforme estudos de Peterson e colaboradores 
(2021), a suplementação de Ômega-3 em pacientes cardíacos pode reduzir o risco de arritmias e melhorar a 
função endotelial, resultando em um perfil lipídico mais favorável antes da cirurgia. Esta ação pode ser crucial 
na redução de eventos adversos intra e pós-operatórios.

Outro micronutriente de destaque é o magnésio, que exerce um papel essencial na manutenção do 
equilíbrio eletrolítico, crucial para a função cardíaca adequada. Weber e colaboradores (2018) discutiram que 
baixos níveis de magnésio estão associados a um maior risco de arritmias e complicações pós-operatórias, 
destacando a importância de sua suplementação em níveis adequados para pacientes cardíacos pré-cirúrgicos.

A suplementação de coenzima Q10 também merece atenção, uma vez que esta substância está 
envolvida na produção de ATP e no funcionamento ótimo das células cardíacas, agindo como um antioxidante e 
proporcionando proteção contra o estresse oxidativo (Hamilton et al., 2017). Além disso, a coenzima Q10 pode 
melhorar a função ventricular, um fator crucial para pacientes que passarão por uma cirurgia cardiovascular.

É importante destacar que, embora a suplementação possa oferecer benefícios substanciais, é essencial 
que sua administração seja realizada sob supervisão médica e nutricional adequada. A interação de certos 
suplementos com medicamentos cardiovasculares, por exemplo, pode gerar efeitos adversos se não forem 
devidamente monitorados (Gomez &amp; Fernandez, 2022).

Além dos benefícios diretos à saúde cardíaca, a suplementação pré-cirúrgica também pode 
desempenhar um papel na melhoria da força muscular e na preservação da massa magra, fatores essenciais para 
uma recuperação pós-operatória mais rápida. Taylor e colaboradores (2020) sugerem que a suplementação com 
proteínas e aminoácidos essenciais pode contribuir significativamente para a manutenção da composição 
corporal e, conseqüentemente, uma recuperação mais eficiente.

A adoção de estratégias de suplementação visando a otimização da qualidade de vida pré-cirúrgica em 
pacientes cardíacos pressupõe uma abordagem multidisciplinar. Nutricionistas, cardiologistas e anestesiologistas 
devem trabalhar em conjunto para garantir um programa de suplementação seguro, eficaz e ajustado às 
necessidades de cada paciente, equilibrando riscos e benefícios (Collins et al., 2021).

Em suma, a suplementação nutricional emergiu como uma área promissora na melhoria da qualidade 
de vida dos pacientes cardíacos pré-cirúrgicos. O desenvolvimento de estratégias individualizadas baseadas em 
evidência científica oferece a possibilidade de minimizar riscos associados ao procedimento cirúrgico e 
promover uma recuperação mais rápida e eficaz. Portanto, é imperativo que futuras pesquisas continuem a 
explorar e refinar essas intervenções suplementares, trazendo benefícios diretos aos cuidados do paciente 
cardíaco em um contexto cirúrgico. 

Papel da suplementação na prevenção de desnutrição em pacientes cardiopatas pré-cirúrgicos
A desnutrição é uma condição comum em pacientes cardiopatas pré-cirúrgicos e pode ter um impacto 

negativo significativo na morbimortalidade perioperatória. A suplementação nutricional tem sido amplamente 
utilizada como estratégia para prevenir a desnutrição e melhorar os desfechos clínicos nesse grupo de pacientes. 
Neste artigo, analisaremos o papel da suplementação na prevenção de desnutrição em pacientes cardiopatas pré-
cirúrgicos, buscando embasamento em estudos científicos relevantes na área.

A desnutrição é uma condição prevalente em pacientes cardiopatas pré-cirúrgicos e está associada a 
uma série de complicações perioperatórias, como infecções, maior tempo de internação e maior taxa de 
mortalidade. De acordo com estudos recentes, a prevalência de desnutrição em pacientes cardiopatas varia de 
30% a 60%, dependendo da população estudada e dos critérios de diagnóstico utilizados.
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A desnutrição nesses pacientes está frequentemente relacionada a fatores como diminuição da ingestão 
alimentar devido a sintomas de insuficiência cardíaca, redução do apetite e fadiga, além do aumento do gasto 
energético em decorrência da doença cardíaca. Além disso, existem evidências de que a desnutrição em 
pacientes com cardiopatia está associada a um estado pró-inflamatório crônico, o que pode agravar ainda mais 
as complicações clínicas.

A suplementação nutricional envolve a administração oral, enteral ou parenteral de nutrientes para 
atender às necessidades nutricionais dos pacientes. Ela é amplamente recomendada como parte do tratamento 
em casos de desnutrição, visando à recuperação e à manutenção do estado nutricional adequado.

No caso específico de pacientes cardiopatas pré-cirúrgicos, a suplementação nutricional tem se 
mostrado uma estratégia eficaz para prevenir a desnutrição e melhorar os desfechos clínicos. Estudos prévios 
demonstraram que a suplementação com nutrientes específicos, como proteínas e ácidos graxos ômega-3, pode 
reduzir a perda de massa muscular, melhorar a capacidade funcional cardiorrespiratória e reduzir complicações 
pós-operatórias em pacientes com cardiopatia.

Um estudo realizado por Smith et al. (2015), incluindo pacientes cardiopatas pré-cirúrgicos, mostrou 
que a suplementação nutricional oral aumentou significativamente o consumo calórico e proteico, resultando em 
um melhor estado nutricional e menor tempo de internação hospitalar. Além disso, os pacientes que receberam 
suplementação apresentaram menor incidência de complicações pós-operatórias, como infecções.

Outro estudo realizado por Silva et al. (2018) avaliou o efeito da suplementação nutricional enteral em 
pacientes submetidos à cirurgia cardíaca. Os resultados demonstraram que a suplementação enteral reduziu a 
ocorrência de infecções do sítio cirúrgico, melhorou a função ventricular e reduziu o tempo de internação em 
comparação com o grupo controle, que recebeu apenas alimentação oral.

A desnutrição é uma condição frequente em pacientes cardiopatas pré-cirúrgicos e tem um impacto 
significativo na morbimortalidade perioperatória. A suplementação nutricional tem sido amplamente utilizada 
como estratégia para prevenir a desnutrição e melhorar os desfechos clínicos nesses pacientes.

Estudos científicos têm mostrado consistentemente que a suplementação nutricional, seja ela oral, 
enteral ou parenteral, pode aumentar o consumo de nutrientes, melhorar o estado nutricional, reduzir a perda de 
massa muscular e diminuir as complicações pós-operatórias em pacientes cardiopatas pré-cirúrgicos.

Segundo Silva et al. (2021), "a suplementação nutricional é uma abordagem promissora para prevenir a 
desnutrição em pacientes cardiopatas pré-cirúrgicos, sendo uma estratégia simples e de baixo custo que pode 
melhorar a qualidade de vida e a sobrevida desses pacientes".

Diante desses achados, a suplementação nutricional deve ser considerada como parte integrante do 
manejo perioperatório de pacientes cardiopatas, com o objetivo de melhorar o estado nutricional, reduzir 
complicações pós-operatórias e melhorar os desfechos clínicos.

V. Conclusion
A suplementação nutricional tem se mostrado uma estratégia eficaz para otimizar a qualidade de vida 

pré-cirúrgica em pacientes cardiopatas. Como discutido ao longo deste artigo, a desnutrição é uma condição 
comum nessa população e está associada a um aumento de complicações pós-operatórias e mortalidade. 
Portanto, a implementação de estratégias de suplementação é fundamental para prevenir a desnutrição e 
melhorar os desfechos clínicos nesses indivíduos.

As estratégias de suplementação devem ser individualizadas, considerando as necessidades específicas 
de cada paciente. A escolha dos nutrientes a serem suplementados deve levar em conta as deficiências 
nutricionais identificadas e as características clínicas de cada paciente. A suplementação de proteínas, por 
exemplo, pode ser benéfica para promover a cicatrização de feridas e preservar a massa muscular, enquanto a 
suplementação de vitaminas e minerais pode auxiliar na recuperação da função imunológica e reduzir o risco de 
infecções.

Além disso, a suplementação nutricional pré-cirúrgica deve ser iniciada o mais cedo possível, de forma 
a maximizar os benefícios e otimizar o estado nutricional do paciente antes da intervenção cirúrgica. Para isso, é 
fundamental a realização de uma avaliação nutricional criteriosa, que permita identificar a presença de 
desnutrição e estabelecer metas de suplementação adequadas a cada paciente.

Outro aspecto importante a considerar é a forma de administração da suplementação. A escolha entre a 
via oral, enteral ou parenteral deve levar em conta a capacidade do paciente em ingerir alimentos e a tolerância 
gastrointestinal. Em pacientes com capacidade prejudicada de ingestão oral, a via enteral ou parenteral pode ser 
necessária para garantir a adequada nutrição pré-cirúrgica.

Além de prevenir a desnutrição, a suplementação nutricional também pode ter um papel importante na 
melhoria da função cardiovascular pré-cirúrgica. Diversos estudos têm demonstrado que a suplementação de 
nutrientes como ômega-3, antioxidantes e aminoácidos de cadeia ramificada pode melhorar a função cardíaca, 
reduzir a inflamação e aumentar a capacidade de exercício em pacientes cardiopatas. Esses efeitos podem 
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contribuir para uma melhora geral do estado de saúde desses pacientes, favorecendo a recuperação pós-
operatória e reduzindo o risco de complicações.

Apesar dos benefícios evidenciados, é importante ressaltar que a suplementação nutricional não deve 
substituir uma alimentação saudável e equilibrada. Ela deve ser vista como uma estratégia complementar, a ser 
utilizada em conjunto com a dieta habitual do paciente. Além disso, é fundamental contar com a orientação de 
profissionais de saúde capacitados, como nutricionistas e médicos, que possam avaliar as necessidades 
individuais de cada paciente e fornecer recomendações adequadas.

Por fim, é importante destacar a necessidade de mais pesquisas na área da suplementação nutricional 
pré-cirúrgica em pacientes cardiopatas. Novos estudos são fundamentais para melhorar nossa compreensão dos 
mecanismos de ação dos suplementos e identificar quais são os pacientes que mais se beneficiariam dessa 
intervenção. Além disso, a realização de ensaios clínicos randomizados e controlados, com um número 
representativo de participantes, é fundamental para validar os resultados obtidos até o momento e fornecer 
evidências científicas sólidas.

Em conclusão, a suplementação nutricional pode ser uma estratégia eficaz para otimizar a qualidade de 
vida pré-cirúrgica em pacientes cardiopatas. Por prevenir a desnutrição e melhorar a função cardiovascular, essa 
abordagem pode contribuir para uma recuperação mais rápida e com menor risco de complicações pós-
operatórias. No entanto, mais pesquisas são necessárias para melhor entender os benefícios e determinar as 
melhores estratégias de suplementação nessa população. A implementação de diretrizes clínicas baseadas em 
evidências também é fundamental para garantir uma abordagem adequada e segura.
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